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Resumo 

 

Estudos sobre os efeitos da privação social na infância reforçam a importância da celeridade 

do acolhimento e o atendimento das necessidades das famílias. Diversas são as possibilidades 

de avaliação de famílias com filhos na primeira infância. Porém, observa-se uma lacuna quanto 

a instrumentos sistematizados para avaliação das condições de vínculo e acolhimento de 

crianças em famílias acolhedoras, extensas ou adotivas. Nesse contexto, a presente dissertação 

busca analisar instrumentos utilizados em estudos que envolvem condições de acolhimento ou 

adoção na primeira infância. Para isso, realizou-se uma revisão sistemática da literatura, a partir 

dos periódicos Capes, com a seleção de artigos completos, revisados por pares, entre janeiro 

de 2018 a julho de 2024, em inglês e português, com os conjuntos de descritores  e operadores 

booleanos : 1) (vínculo OR apego OR attachment OR bond*); AND 2) (criança OR child OR 

toddler OR baby); AND 3) (avaliação OR instrumento OR inventário OR questionário OR 

escala OR assessment OR instrument OR inventory OR scale OR survey); AND 4) 

(acolhimento OR família acolhedora OR adocao OR foster Family OR adoption OR shelter). 

Foram localizados 152 estudos. Como critério de inclusão os estudos deveriam indicar 

instrumentos padronizados, para um público de adultos com crianças de até seis anos. Com a 

aplicação dos critérios de inclusão, foram selecionados 26 instrumentos e 37 instrumentos para 

análise. Os estudos foram descritos em relação ao período de publicação, com maior número 

de publicações no ano de 2022, quanto ao local de realização, evidenciando uma preocupação 

mundial dos pesquisadores, com maior número de estudos europeus, poucos estudos na 

América do Sul (apenas um brasileiro) e ausência de estudos no continente africano. Observou-

se também um maior número de instrumentos voltados à avaliação do comportamento do 

adulto (29) que da criança (8). Foram identificados que 45,9% dos instrumentos investigavam 

questões sobre o vínculo e comportamentos adaptativos, 24,3% apresentaram temas que ainda 

requerem a construção de instrumentos padronizados, como: Parentalidade e coparentalidade, 

Sentimentos e Expectativas sobre a adoção, Maternagem/paternagem; e 29,8% tratavam de 

temas específicos que já contam com instrumentos padronizados: Relacionamento conjugal, 



 
 

Saúde emocional, Responsividade, e Questões raciais. Entre os instrumentos mais utilizados, 

percebeu-se a instrumentos de avaliação da saúde emocional dos pais, das competências e 

problemas comportamentais e emocionais infantis. Entre os instrumentos utilizados apenas 

com famílias biológicas, percebe-se a necessidade de adaptação às necessidades das famílias 

adotivas. A revisão indica a necessidade de instrumentos que viabilizem a avaliação mútua, 

com instrumentos sensíveis e adaptados à realidade das famílias, o que poderá contribuir para 

o planejamento de intervenções efetivas. 

Palavras-chave:  vínculo, adaptação, adoção, acolhimento, instrumentos de avaliação. 

 

 

  



 
 

Andrade, Amanda Gutierres. Analysis of instruments for assessing the bonding in the adoptive, 

foster and biological family: systematic review. Programa de Pós-Graduação em Psicologia. 

Universidade Federal da Grande Dourados, Dourados, MS, 2025. 

This study was financed in part by the Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior - Brasil (CAPES) - Finance Code 001 

Abstract 

Studies on the effects of social deprivation in childhood reinforce the importance of prompt 

care and meeting the needs of families. There are several possibilities for assessing bonding in 

early childhood. However, there is a gap in systematized instruments for assessing the 

conditions of bonding and care of children in foster, extended or adoptive families. In this 

context, this dissertation seeks to analyze instruments used in studies involving conditions of 

care or adoption in early childhood. First, a systematic review of the literature was carried out, 

based on Capes journals, with the selection of complete articles, peer-reviewed, between 

January 2018 and July 2024, in English and Portuguese, with the sets of descriptors and 

Boolean operators: 1) (bond OR attachment OR bond*); AND 2) (child OR child OR toddler 

OR baby); AND 3) (evaluation OR instrument OR inventory OR questionnaire OR scale OR 

assessment OR instrument OR inventory OR scale OR survey); ANDA 4) (adoption OR foster 

family OR adoption OR shelter). A total of 152 studies were found. As an inclusion criterion, 

the studies should indicate standardized instruments for an audience of adults with children up 

to six years old, which led to 26 studies for analysis, with 37 different instruments. The studies 

were described in relation to the period of publication, with the highest number of publications 

in the year 2022, regarding the place of realization, evidencing a worldwide concern of 

researchers, with a greater number of European studies, few studies in South America (only 

one Brazilian) and an absence of studies in the African continent. Observou-se também um 

maior número de instrumentos voltados à avaliação do comportamento do adulto (29) que da 

criança (8). The analysis of the instruments made it possible to identify that 31% investigated 

issues about bonding and adaptive behaviors, 31% presented themes that still require the 

construction of standardized instruments, such as: Parenting and co-parenting, Feelings and 

expectations about adoption, Motherhood/fatherhood; and 38% dealt with specific topics that 

already have standardized instruments: Marital Relationship, Emotional Health, 

Responsiveness, and Racial Issues.  Among the instruments used only with biological families, 

there is a need to adapt them to the needs of adoptive families. The review indicates the need 

for instruments that enable mutual assessment, with sensitive instruments adapted to the reality 

of families, which could contribute to the planning of effective interventions. 

Keywords: bond, adaptation, adoption, foster care, assessment instruments. 
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Apresentação 

 

A participação do grupo de Pesquisa sobre interação mãe-bebê teve fortes influências 

na minha formação de pesquisadora. Influenciou também minhas experiências na área clínica 

e me coloca em diálogo com o presente projeto.  Nesta dissertação, têm destaque as reflexões 

sobre o desenvolvimento infantil, o estabelecimento e rompimento de vínculos na primeira 

infância.    

 Desde a graduação tive a oportunidade de envolver-me com os estudos sobre a primeira 

infância. Depois de formada, minha atuação esteve voltada aos processos clínicos, na avaliação 

e intervenção com crianças com Transtorno do Espectro Autista e suas famílias. Para mim, é 

envolvente contribuir para que as famílias possam integrar as diferentes formas de ser e 

interagir com o mundo, principalmente quando seu filho traz uma condição diferente. 

 No desafio do mestrado encontrei essa condição diferente também no contexto da 

adoção. Embora fosse um tema novo para minha investigação, consegui, aos poucos, encontrar 

aproximações com minha experiência profissional, principalmente em relação à necessidade 

de conhecer a realidade das crianças e suas famílias. O desafio consiste em encontrar ou mesmo 

desenvolver estratégias para acompanhamento, apoio e fortalecimento das famílias que 

recebem crianças para acolhimento ou adoção. 

 O grupo de pesquisa Processos de saúde e desenvolvimento: Investigações e 

intervenções, possibilita a troca de reflexões e críticas importantes sobre o processo de 

desenvolvimento da pesquisa, com interface de outros pesquisadores que atuam no projeto 

geral. Há um projeto geral, com financiamento do CNPq (Processo 408027/2021-5) nomeado 

- A vinculação de crianças em nova família: avaliação e acompanhamento – ao qual se 

vinculam uma pesquisa de Iniciação Científica, desenvolvida por Jonatan dos Santos Franco, 

a minha dissertação de mestrado e uma bolsa produtividade da minha orientadora, professora 
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Veronica Aparecida Pereira. Essas pesquisas têm em comum a investigação e a construção de 

instrumentos para avaliação do vínculo e adaptação em novas famílias. Os produtos dessas 

investigações, norteiam o desenvolvimento de duas teses de doutorado na Unesp de Bauru, 

desenvolvidas pela Joyce Romeiro e pela Mayra Aiello, com proposições para intervenção 

junto a essas famílias. 
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Introdução Geral 

 

A interrupção da relação de vinculação (por retirada ou perda da família biológica) pode 

estabelecer consequências disfuncionais sobre o desenvolvimento integral da criança, uma vez 

que em contextos coletivos nem sempre é possível manter a constância do cuidador e zelar pela 

qualidade da relação estabelecida com a criança (Rossetti–Ferreira, et. al 2012).  

De acordo com o artigo 227 da Constituição Federal, é direito fundamental da criança 

e do adolescente, a convivência familiar e comunitária. Quando essa convivência não é possível 

na família de origem, a criança ou adolescente poderão estar em família adotiva ou acolhedora. 

Para os casos em que a única opção seja o acolhimento institucional, este deverá excepcional 

e provisório (no máximo 18 meses) e garantir a convivência comunitária em espaços sociais 

(Brasil, 1990). Mesmo durante o acolhimento, deverão ser avaliadas as condições de 

manutenção dos vínculos familiares. 

Para os casos em que foram observados a violação de direitos da criança e do 

adolescente, a decisão de retirada da família e acolhimento é aplicada pelo Conselho Tutelar, 

podendo incorrer na suspensão temporária do poder familiar. Essa medida é aplicada quando 

aqueles que deveriam proteger a criança ou adolescente, assegurando seus direitos 

fundamentais, deixam de cumprir sua função parental, expondo os filhos a situações de abusos, 

violência ou negligência. 

Durante o período de acolhimento, os motivos que levaram ao afastamento familiar 

deverão ser avaliados por uma equipe técnica (psicólogo e assistente social, devidamente 

preparados). As avaliações deverão centrar-se no melhor interesse da criança e na resolução 

(ou não) dos conflitos que levaram à retirada da família. Os relatórios da equipe ética são 

analisados pelo judiciário, que irá determinar a possibilidade de reintegração familiar ou 

encaminhamento para adoção.  
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A avaliação deverá considerar as condições de segurança e bem-estar da criança e sua 

família, de forma a superar o histórico de violação de direitos. A avaliação precisa considerar 

todos os envolvidos, considerando as dificuldades e potencialidades do adulto e da 

criança/adolescente.  

A colocação da criança/adolescente em uma nova família (adotiva ou acolhedora) 

envolve adaptações tanto da criança/adolescente como do adulto. A criança precisa ser 

preparada para receber afeto e cuidado de pessoas que não fizeram parte de sua história, ao 

mesmo tempo que ainda podem sentir-se vinculadas a pessoas que violaram os seus direitos. 

Por outro lado, durante o acolhimento, o cuidador pode ter receio em vincular-se à criança de 

uma forma provisória, como prevê o ECA (Lei n. 8.069, 1990). Ciente de que a criança poderá 

ir embora a qualquer momento, o cuidador pode não se envolver emocionalmente, evitando 

maiores sofrimentos no momento da separação inevitável.  

Embora haja esse receio em vincular-se, observa-se a necessidade de um profundo 

envolvimento com o acolhido durante as atividades de cuidado e orientação, favorecendo 

condições para que ele se sinta seguro. Esse acolhimento será fundamental para que a criança 

ou adolescente possa explorar o ambiente e envolver-se em atividades promotoras de 

desenvolvimento. O preparo das famílias acolhedoras deve ser orientado para a prática do 

cuidado e atenção, desconstruindo mitos sobre o não envolvimento do cuidador e assumindo a 

necessidade de vínculos seguros nesse contexto, os quais poderão ser bons preditores de 

vínculos futuros (Izidoro, Pereira, & Rodrigues, 2020).  

Mesmo com o período provisório de estadia da criança, comportamentos de 

responsividade podem ser realizados pelo cuidador de forma a promover melhor interação e, 

consequentemente, melhores condições de desenvolvimento. Para Alvarenga e Piccinini (2007) 

os comportamentos responsivos são definidos pela consistência de atenção e percepção, 

interpretação apurada, resposta aprimorada e contingente aos sinais da criança. 
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Para crianças e adolescentes encaminhados para famílias adotivas, embora não se tenha 

o risco da provisoriedade, pois a adoção é um processo irreversível de filiação, a constituição 

do vínculo parental não ocorre de modo instantâneo. Pais e filhos estarão envolvidos em uma 

tarefa parental que envolve esforço, resiliência e aceitação mútua. O adulto deve estar 

preparado para lidar com sentimentos e comportamentos que poderão ser ambivalentes, 

contrários a condição de querer dar e receber afeto (Oliveira, 2023). A celeridade em 

restabelecer a condição de convivência familiar, seja na família de origem, acolhedora ou 

adotiva, pode promover um novo processo de vinculação, favorecendo o desenvolvimento 

infantil (Feldman & Bakermans-Kranenburg, 2017).   

A teoria da vinculação apresenta um campo teórico para se compreender o 

desenvolvimento das interações sociais, desde as relações iniciais com os cuidadores até as 

relações que antecedem com outros grupos de pares. No estudo de Bowlby (1989), crianças 

que apresentavam relações de vinculação segura apresentavam maiores chances de 

expectativas sociais positivas dos pares, pois suas figuras de vinculação responderam de uma 

forma mais positiva às suas necessidades logo no início do seu desenvolvimento.   

Mesmo não vivendo em situações adequadas com a família de origem, a criança pode 

estar vinculada a seus genitores, pois são as referências que tem naquele dado momento. A 

partir do momento que ela é retirada desse meio, seja pelo Conselho Tutelar ou por uma ordem 

judicial, ela passa pelo primeiro rompimento, sendo levada para um lugar desconhecido. Esse 

lugar, seja a instituição ou a casa de uma família acolhedora, precisa apresentar condições 

estruturais razoáveis e estímulos para o desenvolvimento. Ainda assim ela poderá ter uma 

“afetividade atípica", que são aquelas caracterizadas pelas diferenças em relação ao afeto 

geralmente expressado pelas crianças por meio de gestos físicos e emocionais, como a 

confiança e a gratidão, características que podem não surgir ou surgir de maneira exacerbada 

por parte da criança acolhida, devido às incertezas e inseguranças, pois os vínculos constituídos 
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nesse lugar precisam ser provisórios, vindo a enfrentar novos rompimentos, os quais, para 

algumas crianças e adolescentes são sucessivos, no caso de inserção/reinserção familiar mal 

sucedida. Nesse contexto, o grande dilema consiste em como estabelecer vínculos positivos, 

porém, provisórios (Rossetti-Ferreira et al., 2012). 

A necessidade de o acolhimento ocorrer de forma mais célere possível se pauta nos 

indicativos dos efeitos deletérios da privação familiar. Nesse contexto, Fox, Nelson e Zeanah 

(2017) descreveram o Programa de Intervenção Precoce em Bucharest, na Romênia, 

destacando menores impactos para crianças que permaneceram menor tempo em instituições. 

Destacaram a importância das relações de apego nos primeiros anos de vida, corroborando os 

achados de Bowlby (1989) sobre a preditividade do vínculo seguro para relações saudáveis e 

comportamento adaptativo. Os autores lamentam o fato de que, apesar da clareza sobre os 

prejuízos da privação social, ainda seja tão grande o número de crianças vivendo em 

instituições. 

 A fim de investigar os efeitos da privação social, Garcia Quiroga, Hamilton-Giachritsis, 

e Ibañez Fanés (2017) realizaram um estudo comparativo no Chile. Participaram do estudo 77 

crianças distribuídas em três grupos, sendo: Grupo 1 (G1) – crianças residentes em casas 

residenciais (famílias acolhedoras), Grupo 2  (G2)– crianças em instituições e o Grupo 3 (G3) 

– crianças que conviviam com suas famílias de origem. Os autores avaliaram: Estilos de apego, 

Simpatia Indiscriminada (FI) e dificuldades socioemocionais / comportamentais. Os resultados 

indicaram escores mais altos de apego seguro para o G2 (36,1%) quando comparados aos 

estudos em outros países (média de 18%). No entanto, as crianças em ambos os tipos dos grupos 

1 e 2 foram significativamente mais propensas a apresentar estilos de apego inseguros e/ou 

desorganizados do que as crianças do G3. Taxas mais elevadas de problemas socioemocionais 

e comportamentais foram observadas para G 1 (55,6%) e Grupo 2 (50%) em comparação ao 

G3 (10%). Não foram encontradas diferenças significativas, para estilos de apego ou para 
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dificuldades socioemocionais/comportamentais entre G1 e G2, embora as crianças de G2 

tenham apresentado níveis mais elevados de Simpatia Indiscriminada, ou seja, buscavam tentar 

agradar independentemente do contexto.  

Garcia Quiroga, Hamilton-Giachritsis, e Ibañez Fanés (2017) também destacaram que 

o impacto dos cuidados de acolhimento (institucional ou familiar) podem variar entre diferentes 

países, mas ainda não se observou, para a amostra Chilena, diferenças significativas quanto ao 

cuidado em ambiente familiar.  Intervenções junto às famílias, que viabilizem o 

desenvolvimento de práticas educativas positivas e promotoras de vínculo, poderão 

potencializar mudanças importantes nesse cenário.  

Compreende-se que grande parte dos desafios inerentes ao processo de acolhimento 

também se observa durante o estágio de convivência, período em que as famílias que pretendem 

adotar recebem seus filhos e são acompanhadas por uma equipe técnica. Esse período, segundo 

o ECA, pode durar até 90 dias, renováveis por igual período ou prolongados em condições 

específicas. A equipe técnica deve contar com a presença de no mínimo um psicólogo e um 

assistente social, responsáveis por apresentar relatórios circunstanciados à Vara da Infância e 

Juventude à qual a criança ou adolescente encontram-se vinculados (Lei 8.069/1990, art. 46). 

§ 3 o -A. Ao final do prazo previsto no § 3 o deste artigo, deverá ser apresentado 

laudo fundamentado pela equipe mencionada no § 4o deste artigo, que 

recomendará ou não o deferimento da adoção à autoridade judiciária. (Incluído pela 

Lei nº 13.509, de 2017) 

 Para o cumprimento dessa responsabilidade, as equipes técnicas, profissionais que 

acompanham o acolhimento e grupos de apoio, se valem do maior número de informações 

possíveis a fim de assegurar o melhor interesse da criança e do adolescente e a observância da 

garantia de direitos. Contudo, há uma diversidade de instrumentos, muitas vezes, não 
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específicos para essa população, que fazem com que esse processo seja muito diverso, 

principalmente considerando um país como o Brasil, de grande extensão territorial e cultural. 

 Nesse contexto, buscou-se na presente dissertação, analisar, por meio de revisão 

sistemática da literatura, os instrumentos utilizados para avaliação em famílias adotivas ou 

acolhedoras, no primeiro ano de chegada da criança. Delimitou-se o período da primeira 

infância (até seis anos), considerando-se o Marco Legal da Primeira Infância (Lei n. 13.257, 

2016), que estabelece atendimento prioritário para essa faixa etária, as diretrizes das Nações 

Unidas que indicam que as crianças menores de três anos são mais vulneráveis aos efeitos da 

institucionalização (MDHC, 2018) e o relatório do Conselho Nacional de Justiça que indicou 

que em 2022, 33% das mil crianças que se encontravam em acolhimento institucional tinham 

menos de seis anos (CNJ, 2022). 
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Versão parcial disponibilizada durante período de publicação. 

A Versão completa estará disponível a partir de março/2027. 
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